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Taques é acusado de 
fazer publicidade ilegal

PLACA DE OBRAS

O Partido Democrático 
Trabalhista (PDT) ingres-
sou nesta segunda-feira, 
23, com mais duas repre-
sentações no Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato 
Grosso (TRE-MT) contra o 
governador Pedro Taques 
(PSDB) por suposta publi-
cidade ilegal da gestão em 
placas de obras na Rodovia 
MT-010 (Estrada da Guia).

As placas, conforme as 
representações, fazem pro-
paganda institucional do 
Governo do Estado e não 
contém nenhuma infor-
mação de interesse públi-
co, com o valor das obras, 
além da origem do recurso.

Placas têm o slogan 
“A transformação 
acontece e o 
resultado aparece”

[As placas] 
não têm 
informação 
pública 
relevante

MDB define 
Rogério Silva como 
pré-candidato a Estadual 

EXECUTIVA MUNICIPAL

A Executiva Municipal 
do MDB realizou neste 
final de semana uma reu-
nião entre as lideranças 
locais, oportunidade em 
que definiu o nome do ve-
reador Rogério Silva como 
pré-candidato oficial da 
sigla a deputado estadu-
al por Tangará da Serra e 
região. Inicialmente vis-
to como pré-candidato a 
Deputado Federal, o par-
lamentar afirmou acre-
ditar que o atual cenário 
político está no momento 
ideal para que seu nome 
seja uma das opções que 
possa ocupar uma vaga na 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso. 

Executiva 
Municipal do 
MDB escolheu o 
nome do vereador

Existe essa 
necessidade 
de renovação 
na Assembleia 
Legislativa

Parlamentar é pré-candidato a Estadual pelo MDB

Placa está localizada na Estrada da Guia 

RODRIGO SOARES / Redação DS

“Temos uma dificul-
dade muito grande de ter 
êxito em uma eleição para 
Deputado Federal, então 
entendo que ainda não é 
o momento para concorrer 
a uma cadeira em Brasília. 
Porém, existe essa neces-
sidade de renovação na 
Assembleia Legislativa. 
Um Deputado Estadual 
que pertence ao mesmo 

grupo político de nossa 
gestão municipal, abrirá 
as portas em busca de me-
lhorias para nossa cidade 
e região”, relatou o pré-

candidato emedebista, ao 
opinar que seu nome foi 
escolhido devido a expe-
riência adquirida durante 
sua atuação na Câmara 
Federal, efetivada no ano 
passado por quatro meses. 
No pleito, Silva obteve 
mais de 16 mil votos, con-
quistando a suplência do 
partido no parlamento em 
Brasília.

O trabalho do tangara-
ense na capital federal re-
sultou em recursos impor-
tantes para o Município e 
região nas áreas de saúde 
e infraestrutura, além de 
propor e ter aprovado pro-
jeto de lei que corrigiu os 
limites de valores para 
licitação. A atuação foi 
elogiada pelos membros 
da Executiva, que enten-
dem ser o vereador capaz 
de bem representar o par-
tido na AL, assumindo o 
“objetivo de legislar por 
políticas públicas que be-
neficiem Tangará da Serra 

e região”.
Outro pré-candidato 

que teve seu nome cogita-

do no encontro foi o mé-
dico João José de Matos, 
popular Doutor João. 
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As duas ações apontam 
que Taques tem utilizado a 
máquina pública para ob-
ter proveitos eleitorais em 
seu projeto de reeleição 
ao Governo, praticando 
inúmeras ilegalidades. Em 
uma das representações, 
o secretário de Estado de 
Infraestrutura e Logística, 
Marcelo Duarte também é 
alvo.

De acordo com o PDT, 
uma das ilegalidades foi 
manter em período vedado 
duas placas que tratam de 
obras de melhoria asfáltica 

e duplicação da Estrada da 
Guia, nos trechos Rosário 
Oeste-Acorizal e Acorizal-
Cuiabá.

As placas contém o 
slogan “A transformação 
acontece e o resultado apa-
rece”, que representam a 
atual gestão, estampado no 
outdoor.

“Ao contrário do que or-
dinariamente acontece, [as 
placas] não têm nenhuma 
informação pública rele-
vante, como, por exemplo, 
o valor da (o) obra/serviço, 
a origem do recurso aplica-
do e o prazo de execução, 
etc., a reforçar o seu cará-
ter exclusivamente pro-
mocional”, diz trecho das 
representações.

Nas ações, o PDT ainda 
anexou as fotos das pla-
cas para demonstrar que 
o governador quis burlar 
a legislação, simulando o 
cumprimento das normas 
da Justiça Eleitoral.


